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 O presente trabalho tem como objetivo 

explanar a viabilidade da requalificação da pista do recém 

implantado Aeroporto Regional da Cidade de Vacaria/RS e 

também a implantação de um Terminal de Carga, o Terminal 

de carga aérea é, no aeroporto, a instalação responsável 

pelo preparo da carga para acesso ao transporte aéreo ou 

para o recebimento pelo seu consignatário. As principais 

funções do Terminal de Carga Aérea são: recebimento, 

conversão, classificação, armazenamento, despacho e 

documentação da carga. 

 Como a cidade de Vacaria/RS provem da produção  

de produtos vindos da agropecuária, pequenos frutos, 

maçãs e cereais, vê se a necessidade de fazer com que os 

setores  cresçam sua distribuição, seja ela regional, 

nacional ou internacional.  

 Desta forma ao decorrer dos capítulos serão 

apresentadas as características dos modais e as 

viabilidades da implantação do terminal aéreo                                   

na cidade de Vacaria/RS, enfatizando a logística e a 

requalificação da pista atual. Sendo assim com a devida 

pesquisa e um projeto planejado será possível propor com 

que mercadorias estejam acima de tudo, com qualidade, 

segurança e tecnologia.  
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Objetivos 

“Sua Mercadoria Acima de TUDO” 

metodologia 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

 Analisar as condicionantes físicas, legais e de 

logística para a proposta de um anteprojeto de aeroporto 

de cargas. 

  

2.1 OBJETIVOS ESPECIFÍCOS 

 Desobstruir o centro urbano uma vez que duas 

rodovias federais passam pela zona urbana da cidade;  

 Aumentar a demanda de produção, devido aumento de 

transporte para distribuição dos produtos produzidos; 

 Possibilitar abertura de vagas de emprego, aumentando 

assim a renda da cidade; 

 Facilitar o transporte de produtos locais e regionais; 

 

 Devido à cidade de Vacaria/RS, ter uma demanda 

muito alta de logística de transporte terrestre, as quais 

obstruem vias no centro urbano, vê-se a necessidade da 

implantação de um modal que supra as necessidades. 

 O terminal aéreo e de cargas tem a intenção de 

agilizar o transporte de maneira mais segura e rápida, em 

especial exportações de longas distâncias minimizando os 

riscos de perda ou danos a cargas transportadas, devido 

a cidade de Vacaria ser responsável por 80% da maçã 

exportada do brasil. , desta forma destaca-se a 

necessidade de suprir está necessidade de transporte. 

  

justificativa 

 Para o desenvolvimento deste trabalho usarei como 

instrumento de trabalho visitas ao terreno e ao entorno, 

visitas na prefeitura da cidade de Vacaria e ao departamento 

de Transporte, análises de referência que contribuam para o 

bom desenvolvimento do projeto, análise das normas técnicas 

da Infraero, para adequação do projeto, pesquisas 

bibliográficas e coleta de dados topográficos e acervo de 

plantas baixas e conteúdo técnico obtidos na divisão de 

Infraestrutura do Departamento Aeroportuário do Estado do 

Rio Grande do Sul / Secretária dos Transportes. 

 Desta forma o trabalho será desenvolvido pelo 

método qualitativo exploratório e será dividido nas seguintes 

etapas: 

 

 1ª Etapa: Pesquisa, que consiste na 

elaboração desta estrutura onde é apresentada a 

proposta do trabalho a ser desenvolvido, revelando o 

tema a ser abordado no projeto, a localização do 

terreno escolhido para o seu desenvolvimento, os 

elementos que conterão o programa de necessidades, 

condicionantes legais a serem seguidos; 

 2ª Etapa: Será apresentado o anteprojeto, 

apresentando uma solução geral para a edificação com 

base nas análises feitas durantes a pesquisa no 

levantamento a visita ao terreno;  
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2. HISTÓRIA DA AVIAÇÃO 

 No começo do século XX, houve uma corrida para 

tentar inventar uma máquina mais pesada que o ar, que a 

mesma pudesse então voar pelos céus. Já era conhecido o 

balão, o dirigível e os planadores nesta época, porém 

nenhum destes foi capaz de alcançar voos e pousar de 

forma eficiente, permanecendo assim a busca pela máquina 

que alcançasse os céus. Grandes estudiosos afirmavam 

que só haveria possibilidade voo se tentassem voo com 

aparelhos denominados mais pesados que o ar, para 

diferenciá-los dos balões, os quais eram cheios de gases e 

mais leves do que o ar. 

 Dito isso no ano de 1903, os então famosos irmão 

Wright apresentaram o primeiro avião nos Estados Unidos 

da América, desde meados de 1900 eles fizeram inúmeras 

tentativas de voos mal sucedidas, mas em 1903 foi o teste 

mais bem sucedidos dos irmãos, eles voaram cerca de 12 

segundos a uma altura de 37 metros com a ajuda de uma 

catapulta. Para este teste ter sido tão bem sucedido eles 

tiveram que fazer muitas alterações no avião o qual 

usavam desde 1900, porém o que deixa intrigante é que 

houve somente três testemunhas do teste dos irmãos. 

 Passando-se três anos, em 1906 o brasileiro 

Alberto Santos Dumont voou 60 metros a bordo do seu 

avião, o então chamado 14-Bis, na cidade de Paris. Santos 

Dumont fez uma apresentação do 14-Bis em frente a Torre 

 

Eiffel, onde dezenas de parisienses registrara e 

testemunharam. Santos Dumont fez um marco na história da 

aviação, ele ficou responsável pelo invento do avião e não os 

irmãos Wright.  

 

Figura 1: 14-Bis. Fonte: Aero Jor  

Figura 2: Flyier I. Fonte: Canal Piloto  
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 O primeiro voo comercial do mundo realizado por 

um avião ocorreu no  ano de 1910. Uma carga de seda foi 

levada pelo piloto Phil O. Parmalee, que conduziu o seu 

Wright Modelo B de Dayton a Columbus, Ohio. A viagem 

durou uma hora e percorreu a distância de 100 

quilômetros, com o avião atingindo a velocidade de 97 

km/h, um recorde para a época. 

 

companhias foram criadas no país. A Varig foi se tornando 

uma das empresas mais atuantes no setor nacional e em 1955 

surgiu a Sadia Transportes Aéreos que posteriormente teria 

seu nome alterado para Transbrasil Linhas Aéreas. 

 Os diversos problemas econômicos enfrentados no 

Brasil foram cruciais para os problemas econômicos 

enfrentados pelo setor a partir da década de 1960. 

 O transporte aéreo se desenvolveu rapidamente. A 

Segunda Guerra Mundial se valeu da aviação no transporte 

de mantimentos para soldados, armas, pessoas e até para 

ataques a inimigos. O fluxo de pessoas entre os continentes 

tornou-se mais rápido; não demorava meses como as viagens 

de navio. 

 

 

 

Figura 3: Wright Model B.  Fonte: Wright Brothers Org. 

2.1. TRANSPORTES DE CARGA AÉREA NO BRASIL 

  O transporte aéreo no Brasil começou a ser 

explorado durante a década de 1920, através de 

Compagnie Générale Aéropostale e a Condor Syndikat. 

No ano de 1927 foi fundada a Viação Aérea Rio 

Grandense (Varig) e em 1933 passou a operar a Viação 

Aérea São Paulo (Vasp).  

 A partir da década de 1940, o mercado 

aéreo passou a ser ocupado por entidades nacionais e 

estrangeiras. Com o fim da Segunda Guerra, muitas 

Figura 4: Avião da II guerra. Fonte: Canal Piloto  

 O transporte de pessoas via aérea ficou mais 

acessível nas duas últimas décadas, devido à modernização 

dos aviões e o crescimento do número de empresas que  

“Sua Mercadoria Acima de TUDO” 09 
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Prestam esses serviços contribuíram para diminuição dos 

preços das passagens e aumentaram o fluxo de viagens, 

também como o grande investimento em tecnologias para 

diminuir os problemas causados nos aviões, e no Brasil 

este setor vem cada vez crescendo mais com o aumento de 

Implantação de Terminais de Carga alavancando ainda mais 

o setor. 

 

2.2. SISTEMA DE TRANSPORTE NO BRASIL 

 Segundo Ferreira (2017) Os meios de 

transportes cada vez mais estão interligados buscando 

compartilhar e gerar economia em escala, capacidade no 

movimento de cargas e diferencial na oferta de serviços 

logísticos. Porém o crescimento desta integração 

multimodal, muitas vezes é dificultado pela infraestrutura 

ofertada pelos setores privados e públicos que 

condicionam os investimentos nas vias de acesso para 

desova de produção. Segundo Colavite (2005, p.2). 

 

O setor de transporte está diretamente 

vinculado ao progresso de uma nação, 

proporcionando acessibilidade e mobilidade 

entre pessoas e mercadorias, evidenciando 

o seu grau de importância na economia, 

viabilizando o progresso nos diversos 

setores de um país. Um país torna-se 

competitivo, na medida em que sua 

infraestrutura viária possa atender as 

necessidades e demandas para escoamento 

de sua produção.  

 

 

 

  

 

Desta forma, a compreensão e conhecimento 

das relações entre as diferentes 

características dos modais de transporte, 

passam a ser imperativo na gestão eficaz do 

transporte de cargas com objetivo de garantir 

que as mercadorias cheguem ao destino final, 

com qualidade e custos competitivos. 

 

 Um dos fatores de crescimento econômico do país, esta 

diretamente relacionada as facilidade de mobilidade e 

acessibilidade de sua população em termos de deslocamento 

urbano, considerando o deslocamento de mercadorias, entre 

regiões e países, de maneira que cheguem aos pontos de 

consumo, seja no contexto nacional ou internacional. 

 

2.3. OS MEIOS DE TRANSPORTES 

 Conhecer o tipo de carga, trajeto e custos é essencial 

para a escolha correta de um modal, todas as modalidades 

têm suas vantagens e desvantagens. Algumas são adequadas 

para um determinado tipo de mercadorias e outras não. A 

escolha da melhor opção, analisando os custos, 

características de serviços, rotas possíveis, capacidade de 

transporte, versatilidade, segurança e rapidez contribuirão 

para a satisfação do cliente. Por exemplo, geralmente os 

custos dos modais ferroviários e aquaviário são fixos, ao 

mesmo tempo em que nos modais aéreo e rodoviário 

predominam os custos variáveis com a distância e o peso. 

10 
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2.3.1. MODAL RODOVIÁRIO 

 O transporte rodoviário é aquele feito através 

ruas, estradas e rodovias, sejam elas pavimentadas ou 

não, com a intenção de transpor de um ponto ao outro, 

produtos, animais ou pessoas. No Brasil este modal é o 

principal meio de transporte. O modal rodoviário 

caracteriza-se pela simplicidade de funcionamento, este se 

destaca por oferecer o transporte de diversos tipos de 

cargas. 

 Segundo Viera (2001), “O transporte rodoviário é 

indicado para curtas e médias distâncias e carga de maior 

valor agregado, é utilizado na maior parte dos 

transportes realizados no Mercosul”. 

 Apesar de no território brasileiro termos muitas 

rodovias em um estado de conservação ruim, provocando o 

aumento na manutenção de veículos e alto índice no risco 

de roubo de cargas, esse tipo de transporte é muito 

utilizado, pois, mesmo assim possui uma boa relação custo 

x benefício. 

 Outras desvantagens do transporte rodoviário 

são: a média de ano dos veículos (aproximadamente 18 

anos), ou seja, é uma frota antiga, menos competitivo para 

 

  

 

Longas distâncias, fretes mais altos em alguns casos e 

dentre todos os modais este é o que apresenta a menor 

capacidade de carga. 

 Uma das vantagens deste meio de transporte é se ter 

menor manuseio da carga, pois é possível oferecer o serviço 

porta a porta, ou seja, a carga é levada de um ponto ao outro 

diretamente (ponto de partida até seu destino final), além de 

uma menor exigência no tipo de embalagem. 

  

Figura 4: Mapa das Rodovias Federais.  Fonte: M.T. 
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 O modal rodoviário de cargas ocupa uma posição 

importante na matriz de transporte de muitos países. Essa 

representatividade deve-se ao contínuo desenvolvimento 

científico e tecnológico promovido pelas nações 

industrializadas no início do século XX, para favorecer o 

crescimento das rodovias, juntamente com a indústria 

automobilística. Segundo Calabrezi (2005, p. 5). 

Brasil conta com um total 1.744.433 

quilômetros de rodovias, sendo 164.247 

quilômetros pavimentados e 1.580.186 

quilômetros não pavimentados. As rodovias 

são divididas em três níveis de 

administração: rodovias federais com 

90.257 quilômetros, rodovias estaduais 

com 207.886 quilômetros e rodovias 

municipais com 1.446.289 quilômetros 

(Agência Nacional de Transportes 

Terrestres - ANTT, 2004).  

 

2.3.2. MODAL FERROVIÁRIO 

 O transporte ferroviário que de acordo com Keedi 

e Mendonça (2000), o modal ferroviário é realizado por 

trens, compostos por vagões, que por sua vez são 

puxados por locomotivas, para este transporte são 

utilizados os trilhos. O modal ferroviário é conhecido 

como todo transporte de pessoas ou produtos/materiais 

efetuados através de vias férreas, as quais são estrada 

de ferro, que chamamos de trilhos, em vagões fechados, 

plataformas, etc. Geralmente as os trens são compostos 

por aproximadamente 100 vagões, cada com capacidade em 

 

 

torno de 72 toneladas. O transporte ferroviário tem como 

característica principal o atendimento a longas distâncias e 

grandes quantidades de carga com menor custo de seguro e 

frete. Porém a flexibilidade no trajeto é limitada tornando-o 

mais demorado. O Brasil tem apenas a décima maior extensão 

em trilhos, um total aproximado de 29.000 km. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Além da grande capacidade de cargas deste modal, o 

mesmo também possui um baixo consumo energético por 

unidade transportada, um menor índice de roubos/furtos e 

acidentes em relação ao transporte rodoviário. 

PAÍS’ A- TERRITÓRIO 

(km²) 

B- FERROVIAS 

(km) 

B/A 

França 551.000 32.579 0,059 

JAPÃO 377.682 20.251 0,054 

ITÁLIA 01.262 15.942 0,053 

ESPANHA 504.750 12.601 0,025 

ÍNDIA 3.285.000 62.486 0,019 

EUA 9.363.398 177.712 0,019 

MÉXICO 1.969.269 26.445 0,013 

ARGENTINA 2.792.000 34.059 0,012 

BRASIL 8.511.965 28.653 0,003 

TABELA I: Comparação território x ferrovias Fonte: Nazário (200) 
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 O modal ferroviário encontra muita dificuldade em 

percorrer áreas de aclive e declive acentuado, 

ocasionando o reembarque (transbordo) de mercadorias 

para que as mesmas possam chegar no seu destino, além de 

um elevado custo de investimento na manutenção e 

funcionamento de todo o sistema, segundo Ferreira (2017, 

p. 3) 

... Outro ponto crítico do meio ferroviário 

brasileiro é a diferença no tamanho das 

bitolas (distância interna da face interior 

dos trilhos por onde deslizam as rodas de 

ferro). Pois na malha ferroviária do Brasil 

é comum encontrar a bitolas métricas, com 

medida de 1,00 m., e também é bitolas 1,60 

m, conhecida com bitola larga. Muitas vezes 

este fator dificulta que um trem possa ir até 

seu ponto final sem problemas. 

 

2.3.3. MODAL HIDROVIÁRIO 

 O transporte marítimo é dado como o movimento de 

mercadorias ou pessoas através de rios ou mares por meio 

de barcos ou navios. Segundo Keedi (2004), o transporte 

marítimo é realizado por vias aquáticas, através de navios, 

barcos, etc. Sua capacidade de carga atinge centenas de 

milhares de toneladas. 

 Os modais hidroviários apresentam um baixo custo 

se comparado ao rodoviário e ao ferroviário, pode chegar 

de 3 a 8 vezes menor o custo. Sendo assim  este meio de 

transporte tem um papel importante para o comércio 

interno e externo, já que proporciona a oferta de    

 

produtos com preços competitivos. Geralmente é utilizado no 

transporte de grandes distâncias e para grandes volumes de 

cargas. . Segundo Calabrezi (2005, p. 20). 

O Brasil possui um dos maiores potenciais 

hídricos do mundo, devido à sua posição 

geográfica na região equatorial. Recebe uma 

precipitação pluviométrica significativa, o que 

propicia o escoamento de avantajado volume 

d’água dando origem a rios com enormes 

caudais, muitos deles classificados entre os 

maiores do planeta.  

 

Figura 5: Bacias Hidrográficas Fonte: Antaq (2004) 
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2.3.4. MODAL AÉREO 

 O transporte aéreo que é aquele realizado 

através de aeronaves e pode ser dividido em Nacional e 

Internacional. Todas as aeronaves possuem estruturas 

para transporte de bagagens e/ou cargas. Esses 

compartimentos podem ser mistos (carga / passageiro) ou 

individuais, somente carga, somente passageiro. Segundo 

Keedi (2004), o modal aéreo é rápido e adequado para 

mercadorias urgentes. É um meio de transporte 

considerado misto, já que pode transportar pessoas e 

cargas ao mesmo tempo. 

  O modal aéreo que é um transporte 

adequado para mercadorias de alto valor agregado, 

pequenos volumes ou com urgência de entrega. O 

transporte aéreo possui algumas vantagens sobre os 

demais modais, pois é mais rápido, além de serem mais 

viável para remessas como bagagem, peças de reposição, 

produtos eletrônicos, mercadoria perecível, brindes, 

medicamentos, amostras, etc. 

 Para Vieira (2001), este modal também é vantajoso 

pelo fato de não necessitar de embalagem mais reforçada, 

já que o manuseio é mais cuidadoso, pois normalmente 

suas cargas são unitizadas em pallets ou até mesmo em 

containers, um procedimento que contribui para a redução 

de custos e para facilidade do embarque e desembarque. 

Segundo Calabrezi (2005, p. 30). 

 

 

 

 

O setor aéreo é regulamentado pela IATA 

(International Air Transport Association) e por 

acordos internacionais. Essa associação 

representa as companhias aéreas e estabelece 

tarifas máximas de frete. Porém, as empresas 

aéreas não são obrigadas a se associar à IATA 

e as tarifas podem ser estabelecidas de comum 

acordo entre as empresas aéreas devidamente 

fiscalizadas pela IATA, como também, por 

acordos bilaterais entre governos.  

 

 Em contra partida, há desvantagens, como, menor 

capacidade de carga, valor de frete elevado em relação aos 

outros modais e custo elevado da sua infraestrutura. O 

transporte aéreo visa atender empresas que necessitam de 

entregas rápidas para encomendas de pequeno porte, de alto 

valor, assim como documentos com emergência de entrega. 

 Os usuários do modal aéreo são, em sua 

grande maioria, empresas que necessitam operar com níveis 

baixos de estoque, com produtos de alto valor agregado, 

embalagens pequenas, com ampla cadeia de distribuição e 

mercado diversificado.  

  

Figura 6: mapa de rotas aéreas (latam,gol,azul)Fonte: Aviação Comercial 
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2.3.5. COMBINAÇÃO AERO-RODOVIÁRIO 

 Quando pensarmos no modal aéreo sempre temos 

que lembrar que de alguma forma as mercadorias devem 

chegar até o aeroporto para então ser possível a 

possibilidade de fazer o frete. Segundo Calabrezi (2005), 

acontece essa integração através da combinação entre os 

modais, os quais possuem características técnicas que 

contribuem para o transporte de uma forma ágil, de forma 

segura e com custos reduzidos, essas combinações 

geralmente são de um ou dois modais de forma única ou 

repetida. 

 Para o transporte aéreo não é possível qualquer 

tipo de carga devido ao tamanho do compartimento dos 

aviões e também devido ao peso das cargas. Para essa 

interligação dos produtos para o transporte de cargas 

aéreas são necessários equipamentos especiais chamados 

de ULD (unit load devices). São equipamentos de utilização 

de cargas compostos por contêineres especiais ou paletes 

aéreos, os quais se distinguem em formatos e tamanhos. 

 

 

 

Figura 6: ULD. Fonte: Alitalia Cargo (2004) 

 Segundo Calabrezi (2005) o modal rodoviário 

realiza as coletas de mercadorias nos clientes de origem 

(A, B e C). Após o término do itinerário, o veículo se dirige 

para o terminal aéreo (D), onde as cargas são consolidadas 

e embarcadas na aeronave, que segue viagem a um novo 

terminal aéreo (E). Após a chegada da aeronave, as 

mercadorias são desembarcadas no armazém e, após uma 

triagem, são carregadas em novos veículos que efetuam a 

distribuição nos clientes destino (F, G e H). 

 

 

 

 

 

 

 

2.4. Terminal de Carga 

  É de suma importância a logística tratada em um 

terminal de carga e como o projeto arquitetônico levará o 

mesmo a funcionar de maneira eficiente. Desta maneira 

observam-se diversos autores e normativas as quais se 

referem a forma de explorarmos a disposição, setorização, 

usos e o público alvo.  

 Existem duas possibilidades de transportar cargas 

no Brasil: nos porões de aeronaves de passageiros ou em 

aeronaves exclusivamente cargueiras. No país, a maior parte 

 

Figura 7: Coleta de Distribuição. Fonte: Calabrezi (2005) 
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das cargas é transportada em cargueiros, normalmente de 

grande porte, demandando grandes áreas para taxiamento, 

manobras e permanência destas. Devido à ocorrência de 

tal fato, muitos aeródromos deixam de receber cargueiros 

de maior dimensão, afetando negativamente a economia 

local. 

 

2.4. 1. CARGAS ÁREAS 

 O termo "carga aérea" é utilizado para expressar o 

conjunto de bens transportados por via aérea, geradores 

de receita, que não sejam passageiros e bagagens. Na 

indústria da aviação, consideram-se inseridos neste 

contexto os seguintes itens: 

 

 

 

 

 

2.4.2. CLASSIFICAÇÃO 

 A carga aérea é extremamente heterogênea. Em 

razão desta heterogeneidade e da consequente 

diversificação da forma de seu tratamento e manuseio, as 

empresas operadoras procuram criar classificações 

alternativas que facilitem a padronização das rotinas 

utilizadas no tratamento da carga. A importância deste 

procedimento se deve ao fato de que as características 

dos diversos itens de carga influem sensivelmente na 

. 

 

 

 

operação, concepção e tamanho dos Terminais de Carga. 

 Eis a classificação usualmente empregada pela 

INFRAERO em Terminais com expressivo volume de carga: 

Carga Normal ou Comum: 

 Nesta classe incluem-se itens ou lotes de carga 

pesando até 1000kg ou mais, que podem ser armazenados 

em sistemas porta-paletes ou racks com prateleiras e que 

não requerem cuidados especiais ou procedimentos 

específicos para o seu manuseio e armazenamento. 

Carga Perecível: 

 É aquela de valor comercial limitado pelo tempo, 

por estar sujeita à deterioração ou a se tornar inútil se 

houver atraso na entrega. Este tipo de carga pode 

necessitar ou não de armazenamento especial. Ex.:: flores, 

revistas, jornais, remédios, alimentos, etc. 

Carga de Grande Urgência: 

  Geralmente relacionada com aspectos de saúde, 

destinadas à manutenção ou salvamento de vidas humanas. 

Ex.:: soros, vacinas, etc. 

Cargas de Alto Valor: 

  Compreende materiais ou produtos naturais ou 

artificiais de alto valor comercial por natureza, bem como 

carga composta de pequeno volume, porém com valor 

monetário individual elevado. Este tipo de carga pode 

necessitar de armazenamento em cofre. Ex: ouro, prata, 

pedras preciosas, componentes eletrônicos em geral, etc. 

    Malas postais; 

    Encomendas courier; 

    Carga propriamente dita; 

“Sua Mercadoria Acima de TUDO” 16 
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Cargas Vivas: Cargas compostas por animais vivos para os 

quais são necessários instalações e procedimentos 

específicos. 

Cargas de Risco ou Perigosas: 

 Esta carga é composta por artigos ou substâncias 

capazes de impor risco significativo à saúde, segurança ou 

propriedades quando transportadas por via aérea. Este 

tipo de carga requer cuidados especiais no manuseio e 

armazenamento. Ex.:: gases, líquidos inflamáveis, material 

radioativo, etc. 

 

2.4.3. Complexo de Cargas 

 As instalações para manuseio da carga aérea podem 

estar concentradas num mesmo edifício ou podem estar 

dispostas em edifícios independentes, de acordo com o 

volume de carga a ser manuseado, do sítio disponível para 

instalação das edificações e do número de companhias 

aéreas ou operadoras que irão atuar no local. 

 É possível entender o funcionamento, a logística 

para a distribuição do programa de necessidade, o qual é 

necessário par formar o Complexo de Carga Aérea de um 

aeroporto, são as seguintes instalações:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em termos de planejamento aeroportuário, cada elemento 

componente do Sistema Terminal de Cargas possui 

características próprias que permitem que sejam estudados 

separadamente. Aqui será levado em consideração apenas o 

Terminal de Carga Aérea. As demais facilidades poderão ser 

estudadas analogamente. 

 

2.4.4. O Terminal de Carga Aérea 

 O Terminal de carga aérea é, no aeroporto, a 

instalação responsável pelo preparo da carga para acesso 

ao transporte aéreo ou para o recebimento pelo seu 

consignatário. As principais funções do Terminal de Carga 

Aérea são: recebimento, conversão, classificação, 

armazenamento, despacho e documentação da carga.  

 

Estas atividades serão mostradas a seguir através dos 

fluxos de entrada e saída da carga nos elementos e áreas 

compatíveis com as atividades neles exercidas. Alves (2012) 

classifica os fluxos das cargas, abaixo listados. 

 

TERMIAL DE MALA 

POSTAL 

TERMINAL DE REMESSA 

EXPRESSAS (COURRIER) 

TERMINAL DE AGENTES DE 

CARGA 

TERMINAL DE CARGA 

AÉREA 
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 Fluxos Físicos da Carga 

 Fluxo de Importação: É aquele em que a carga tem 

acesso pelo lado aéreo e saída pelo lado terrestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 Fluxo de Exportação: É aquele em que a carga tem 

acesso pelo lado terrestre e saída pelo lado aéreo. 

 

 

 

 

 

 

 

 Fluxo de Trânsito: É aquele em que a carga tem 

acesso e egresso pelo mesmo lado, sendo este mais 

frequentemente o lado aéreo.  

 

 

 

 

 

 

 

 O fluxo de trânsito pode ainda ser dividido em: 

 Fluxo de Trânsito Imediato: É aquele em que a carga 

deixa a aeronave em um aeroporto, mas que tem como 

destino outro aeródromo ou uma EADI (Estação Aduaneira 

do Interior), não sendo estocada no armazém do Terminal 

daquele aeroporto. 

 Fluxo de Trânsito Atracado: É aquele em que a 

carga é recebida, mas não deixa o terminal no prazo 

previsto, devendo ser armazenada. 

 

2.4.5. FATORES QUE INFLUENCIAM NO DIMENSIONAMENTO 

 Baseados no artigo de Claúdio Jorge Pinto Alves, 

versão 10/01/2012 com título Módulo 8 – Terminal de 

carga, ele resume de forma clara as formas de especificar 

as dimensões de um terminal de carga, elas as quais 

auxiliaram na escolha e no processo o qual cada terminal 

de carga deverá conter. 

 Muitos são baseados em cálculos que resultam em 

uma metragem quadrada ou em fluxo de transporte. 

Descarregam

ento da 
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Transporte p/ 

o terminal 

Área de 
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Conferência 

Recebimento / 
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Transporte 
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I- Tipo e Quantidade de Carga a ser Processada na Hora 

Pico: Referem-se às características de tamanho, peso e 

cubagem da carga e ao montante que deverá ser recebido, 

atracado, armazenado e despachado nas horas de pico de 

tráfego de cargas. 

II- Tipo e Quantidade de Carga que Requer Tratamento 

Especial: Referem-se às cargas que, Em razão das suas 

características físicas, requerem um tratamento 

diferenciado das demais. São todas as cargas 

exemplificadas Nas classificações. 

Iii- Tipos de Aeronaves e Frequências de Voos: A carga 

poderá ser transportada por aeronaves de passageiros, 

aeronaves mistas de passageiro e carga (aeronaves combi) 

e aeronaves exclusivamente cargueiras. 

Iv- Nível de Tecnologia Empregado no Terminal para 

Manuseio da Carga: Quanto ao nível de tecnologia, os 

terminais podem ser de baixa tecnologia (para pequenas 

quantidades de carga), média tecnologia (para grandes 

quantidades de carga, com procedimentos que podem 

variar de manuais a semiautomatizados) ou alta tecnologia 

(para grandes quantidades de carga, com procedimentos 

que variam de mecanizados a totalmente automatizados). 

 

2.4.6 Quantidade de Carga Pré-unitizada:  

 Há terminais em que a carga pode ser recebida 

unitizada e assim ser armazenada pela companhia aérea ou 

ser retirada pelo consignatário sem necessidade de seu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

desmonte. Nesses casos os terminais são dotados de áreas 

para armazenamento deste tipo de carga. 

 

2.4.7 Tempo de Permanência da Carga no Terminal:  

 As áreas de armazenamento da carga são estimadas, 

também, em função do período em que esta carga permanece 

em estoque antes de deixar o terminal. Quanto maior o 

tempo de permanência, maior a área dos armazéns. 

 

2.4.8 METODOS DE DIMENSIONAMENTO 

Existem diversas diretrizes para se dimensionar um terminal 

de carga aérea, dentre eles estão: 

i- Método da STBA: A STBA (1984) cita apenas índices gerais 

que podem variar de 3t/ano/m2 a 20t/ano/m2. 

Ii- Método da FAA: A FAA (2004) trata do tema numa 

circular com gráfico para estimativas das áreas 

administrativas e de processamento de carga de terminais 

em função do movimento diário observado. 950 m² de área 

podem atender a 150 ton por dia, isto é, 40 ton./ano/m². 

III- Método da IATA: A IATA (2004) atribui uma produtividade 

espacial entre 5 a 17 ton./m² dependendo do grau de 

automação do serviço. Em Kazda (2009) o resultado de uma 

pesquisa em 50 terminais mostrou a métrica de 0,5 

ton./ano/m³ para tonelagens anuais inferiores a 400.000 e 

de 1,0 ton./ano/m³ para situações com mais de 800.000 

ton./ano.  
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IV- Método do IAC: o Instituto de Aviação Civil, através do 

Manual de Capacidade da CECIA, para planejamento, 

utiliza a equação: 

 

 

Onde: 

 A - Área em m². 

 T - Tonelagem anual prevista em ton. 

 F - Fator de flutuação da demanda de carga (1,1 a 1,5), 

maior quanto menor for o T. 

 f - Fator que depende da configuração das áreas de 

armazenagem, varia de 1,3 a 2,5. 

 tm - Tempo médio de permanência da carga no Terminal. 

 d - Densidade média da Carga, varia de 0,0875 a 0,158 

ton./m3. 

 h - Altura máxima de empilhamento, depende do 

equipamento disponível (1,4 a 4,0m).  

V- Método de Magalhães: Este método foi desenvolvido por 

Magalhães (1998) em sua dissertação de mestrado e está 

informatizado (Meneses, 2001) e disponível em Visual 

Basic. 

 Baseado no estudo, o método mais utilizado é o 

IAC, devido a abrangência que o método têm. Calculado 

então deu-se o resultado aproximado, uma estimativa de 

80.000 metros quadrados de área construída. 

  

 

A = ( T . F . f . tm ) / ( 365 . d . h ) 

Figura 8: Avião e Pista (IMAGEM ILUSTRATIVA) 

Fonte: Rakuten (2016) 
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Município 

“Sua Mercadoria Acima de TUDO” 

3. LOCALIZAÇÃO 

 Vacaria é uma cidade do interior do estado do rio 

grande do sul a qual limita-se ao norte com Santa 

Catarina, cidade de Lages, ao sul com a cidade de Monte 

Alegre dos Campos, ao leste com a cidade de Bom Jesus, 

ao oeste com as cidades de Esmeralda, Muitos Capões e 

Campestre da Serra. 

 

 

Figura 8: Avião e Pista Fonte: Rakuten (2016) 

Figura 11: terreno e entorno imediato Fonte: Google Earth (2018) 

Figura 09: mapa estado rs  imediato Fonte: Google Earth (2018) 

Figura 10: mapa cidade vacaria/rs Fonte: Google Earth (2018) 
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3.1. HISTÓRIA 

 Vacaria é a maior cidade dos Campos de Cima da 

Serra. Conhecida como Porteira do Rio Grande, destaca-

se por sediar o Rodeio Crioulo Internacional, maior 

manifestação artística, cultural e campeira da tradição 

gaúcha. Mas não é só de tradicionalismo que vive o 

município. O ecoturismo, a pecuária e a produção de maçãs, 

pequenas frutas, flores e grãos são os setores que mais 

se destacam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Vacaria, em castelhano, Baqueria, era o nome dado 

às grandes extensões de campos naturais, onde os 

missionários jesuítas dos Sete Povos das Missões 

deixavam os seus rebanhos para se criarem soltos. O 

município serviu de passagem para os tropeiros, os quais 

proporcionaram a vinda dos primeiros povoadores do 

Sertão de Vacaria 

 

 

 

Figura 8: Avião e Pista Fonte: Rakuten (2016) 

Figura 12: monumento do ginete 

Fonte: Artur Alexandre fotos 

Figura 13: monumento da maçã 

Fonte: prefeitura de vacaria Figura 14: mapa ilustrativo caminho das 

tropas . fonte: site cidade pf/rs 

 A fundação da cidade está ligada à sua chegada, em 

busca de gado e terra e, também, ao achado de uma imagem 

de Nossa Senhora, marcado por grande mistério. 

 Na primeira divisão administrativa do Estado do Rio 

Grande do Sul, o município já se fazia presente, integrado a 

Santo Antônio da Patrulha, com o nome de Freguesia de 

Nossa Senhora da Oliveira da Vacaria. Em 1936, a vila foi 

elevada à categoria de cidade.  
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 A história de ocupação do espaço dos campos de 

cima da serra onde se formou, mais tarde, a cidade de 

Vacaria iniciou-se no fim do século XVII, com o processo de 

demarcação e criação da Baqueria de Los Pinares pelos 

Jesuítas e Guaranis das Missões da Banda Ocidental, bem 

como da Oriental, do Rio Uruguai.  

 As vacarias eram repositórios de gado que estavam 

localizadas em regiões distantes dos núcleos urbanos. De 

certa forma, constituíam uma fronteira aberta do espaço 

missioneiro. Os limites eram imprecisos e o gado 

reproduzia-se sem a intervenção do trabalho humano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

3.2. DADOS GERAIS (IBGE, RENDAS, PIB, esgotamento) 

 Segundo fontes do IBGE, no último censo a cidade 

de Vacaria contava com uma população de 61.342 pessoas, 

baseado nesta informação é possível afirmar que a 

densidade demográfica da cidade é de 28.87hab/km².  

 

 

 

Figura 17: mapa ilustrativo população 

tropas . Fonte: IBGE (2018) 

 No ano de 2016, a população possuía um salário 

médio mensal de 2.0 salários mínimos, porém é impactante 

este dado o qual aponta que apenas 26,7% da população 

da cidade está “ocupado”, que é quando classificam como, 

trabalhador. 

 A cidade ainda assim, possuí uma taxa de 

escolarização nas pessoas de 6 a 14anos de 97,1%. No 

ano de 2017 foram registrados em torno de 10.000 e 

matrículas sendo elas no ensino médio e fundamental e 

para atender este número o registro de estabelecimentos de 

ensino foram de 31 escolas. 

Figura 16: igreja nossa senhora da 

oliveira Fonte: blog Adhemar pinotti 

Figura 15: igreja nossa senhora 

da oliveira Fonte: pref. de vacaria 
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 O município apresenta 87.7% de domicílios com 

esgotamento sanitário adequado, 59.3% de domicílios 

urbanos em vias públicas com arborização e 24% de 

domicílios urbanos em vias públicas com urbanização 

adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e 

meio-fio). E sua área da unidade territorial, medido no ano 

de 2017 é de 2.124,582km² 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim o munícipio possuiu uma PIB de R$29.684,45 per 

capito, no ano de 2015, a principal atividade econômica da 

cidade é a Fruticultura, o munícipio é o maior produtor 

nacional de maçãs, seguido pela produção de grãos, porém 

destaca-se também na economia da cidade a pecuária, a 

produção de pequenos frutos e o comércio bem como a 

prestação de serviço. 

 

3.3. PRODUÇÃO DO MUNÍCIPIO  

 O setor primário tem enorme relevância econômica no 

município e na região dos Campos de Cima da Serra. Há 

grande produção de grãos como soja, trigo, milho e 

cevada, além de frutas como maça, pêra, morango, 

framboesa, amora, mirtilo e physalis, cuja produção é 

destinada também ao mercado internacional. Destacam-se, 

ainda, a criação de gado leiteiro e de corte e o cultivo de 

mudas de flores, também destinadas à exportação.  

 No ano de 2014, a produção de maçãs foi de 

aproximadamente 300 mil toneladas, diante das 530 

toneladas esperadas para a colheita no estado e 1,1 mil 

toneladas no país. Vacaria deve produzir ¼ do total de 

maçãs produzida no Brasil, confirmando sua liderança 

como maior produtora e exportadora brasileira da fruta, 

nos anos subsequentes este número baixou devido às 

condições climáticas e as perdas nos pomares. Segundo 

informações da Associação Gaúcha dos Produtores de 

Maçãs (Agapomi) a área cadastrada de pomares de macieira 

em Vacaria é de 6.854 há.. 

. 

 

 

  

Figura 18: mapa ilustrativo esgoto Fonte: IBGE (2018) 
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 Segundo o colunista do jornal PIONEIRO, 

Fernando Soares afirma que:  

 

 

 

 

 

 A cidade de Vacaria conta com grandes empresas 

que possuem grande produção, o que só acrescentam para 

a cidade. Para a organização das mesmas o munícipio conta 

com algumas cooperativas, associação e empresas 

vinculadas ao estado.  

  

 

 

 

 

 Vacaria é um polo de produção, como dito 

anteriormente rica em produção de diversos produtos do 

setor primário. Segundo dados obtidos pelo site da 

Agapomi ( Associação Gaúcha de Produtores de maçã) 

Vacaria exporta cerca de 80% da maçã produzida na 

região, 250mil toneladas de maçã produzidas ao ano. No 

Brasil, 11% da área plantada de maçã está no munícipio.  

 Outro dado importante obtido pelo site  emater/rs 

2 milhões de sacas ao ano são produzidas, de soja, milho 

entre outros.  

 

Segundo o site do jornal pioneiro o qual publicou 

infográfico abaixo da serra gaúcha vacaria é a maior 

produtora em kg.  

MAÇÃ INTERNACIONAL  : LIDERADA 

PELOS PRODUTORES DE VACARIA, A 

EXPORTAÇÃO DA FRUTA GAÚCHA 

DEVE SE EXPANDIR PELO SEGUNDO  

ANO CONSECUTIVO 

Figura 22: infográfico produção de maçã. fonte: pioneiro 

(2018) 

Figura 19: logo Figura 20: logo agapomi Figura 21: logo 

cooperval 
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1. Referências projetuais 

4.1. Aeroporto de BH 

4.2 Seção de combate a 

incêndios (sci) / GRU 

4.3 TCA – terminal de Cargas da 

Argentina 

4.4 Terminal de Cargas 

Viracopos 



referencial 

 Para o desenvolvimento do programa de 

necessidades, referenciais de volumetria foram analisados 

alguns projetos de aeroportos de passageiros e terminais 

de cargas. As análises visam apresentar os principais 

acessos, circulações e zoneamentos, tais como formas e 

estruturas. O referencial foi realizado através de 

pesquisas em livros e na internet.  

 

4.1 AEROPORTO DE BELO HORIZONTE 

• Localização: Aeroporto Internacional Tancredo Neves 

(CNF) -MG, 33500-900,  (BRASIL) 

• Ano do projeto: 2017 

• ÁREA: 55.690m²  

• Ideia: Foi a união do terminal antigo com o terminal 

novo. Criando está transição arquitetônica. 

 

Figura 23: imagem pista. Fonte: bh airport 

Figura 24: imagem projeto. Fonte: archdaily 

Figura 25: imagem projeto. Fonte: archdaily 

Figura 27: imagem projeto.  

Fonte: archdaily 

Figura 28: imagem projeto.  

Fonte: archdaily 

Figura 26: imagem projeto.  

Fonte: archdaily 
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4.2 SEÇÃO DE COMBATE A INCÊNDIOS (SCI) DO CORPO DE 

BOMBEIROS NO AEROPORTO INTERNACIONAL DE GUARULHOS 

• Localização: Aeroporto internacional de Guarulhos – São 

Paulo,  (BRASIL) 

• Ano do projeto: 2015 

• ÁREA: 3.950m²  

• Ideia: Com o objetivo de preparar o posto de combate de 

incêndio para eventualidades com aviões de grande porte, 

como o Airbus A380, e para receber caminhões e 

equipamentos de última geração, o novo espaço fica em 

frente à pista principal do Aeroporto 

Torna muito interessante a volumetria deste projeto, a 

troca de cenários de alturas. Onde conseguimos 

dependendo o ângulo enxergar vários formas de 

sobreposição dos elementos. 

Outro ponto importante são os materiais utilizados: 

concreto , ferro, vidro. O jogo de cores criando uma 

identidade ao projeto também proporciona uma sensação 

agradável e de segurança ao projeto. A disposição das 

garagens para os grandes caminhões e ambulâncias se 

assemelha a configuração dos hangares para os aviões. 

Figura 29: imagem projeto.  

Fonte: archdaily 

Figura 30: imagem projeto.  

Fonte: archdaily 

Figura 31: imagem projeto.  

Fonte: archdaily 

Figura 32: imagem projeto.  

Fonte: archdaily 

Figura 33: imagem projeto.  

Fonte: archdaily 

29 



referencial 

4.3 TCA - Terminal de Cargas da Argentina 

• Localização: Aeropuerto Internacional de Ezeiza, Buenos 

Aires, Argentina 

• ÁREA: 60.000m²  

• Função: O terminal fornece uma ampla gama de serviços 

para companhias aéreas, agentes de carga, despachantes 

aduaneiros, importadores e exportadores. 

Este projeto chamou atenção pela disposição dos terminais 

implantados, todos se interligam e ficam voltado para o acesso do 

aeroporto.  

Com o acesso bem definido podemos trabalhar como referência a 

disposição da IMPLANTAÇÃO. 

Figura 33: acesso.  

Fonte: tca - ezeiza 

Figura 34: interior.  

Fonte: tca - ezeiza 

Figura 35: mapa loc. 

Fonte: tca - ezeiza 

Figura 37: pátio exter. 

Fonte: tca - ezeiza 

Figura 38: Estrutura 

Fonte: tca - ezeiza 

Figura 39: Pátio Aeronave 

Fonte: tca - ezeiza 
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4.4 . AEROPORTO VIRACOPOS:  

 A referencial principal escolhida para embasar este 

trabalho é o Aeroporto internacional de Campina/SP – VIRA 

COPOS. É o maior aeroporto de carga do Brasil. O terminal de 

cargas de Campinas conta com uma área de aproximadamente 

72.000 m² sendo destes 54.000m² destinada para a importação 

e 18.000m² para a exportação. O terminal foi ampliado 

recentemente e tendo espaço para maiores ampliações. O 

terminal de cargas contra com um sistema automatizada para o 

armazenamento e liberação de cargas, cada secção de 

armazenamento é separado por corredores, cada corredor é de 

uma cor diferente, facilitando a gestão e separação de 

mercadorias. Os equipamentos usados nesse processo são 

elevadores com sistema de esteiras, que levam as mercadorias 

para os respectivos lugares.  

Figura 41: pátio aeronave. 

Fonte: Viracopos site 

Figura 42: pátio aeronave. 

Fonte: Viracopos site 

TERMINAL DE 

IMPORTAÇÃO 

A= 54mil m² 

TERMINAL DE 

EXPORTAÇÃO 

A= 18mil m² 

Figura 39: pátio implantação 

Fonte: Viracopos site 

PRÉDIO ADM 

01 
LOGÍSTICA 

PRÉDIO 

ESCRITÓRIOS 

- O Aeroporto de Cargas de Viracopos, trabalha com o sistema de 

TRANSELEVADORES: que garantem eficiência no armazenamento e 

agilidade na liberação das cargas; 

- São Cargas Armazenadas com inteligência e segurança; 

- Com Estrutura especial para Câmaras frigorificas, 11 câmaras com 

temperaturas ajustáveis, cerva de 21.000m³ de câmaras, controle 

totalmente automatizado e um fluxo dedicado somente as cargas 

frigorificas.; 
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Figura 40: TERMINAIS 

Fonte: Viracopos site 
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 O terminal de cargas de Viracopos tem uma simetria 

muito semelhante ao de Congonhas, ao lado esquerdo (a) fica a 

área de cargas voltada para importação e a direita (b) a área de 

exportação, o pátio de avião (c) fica logo a frente da doca, 

para facilitar  o descarregamento ou o carregamento de 

mercadorias, logo a frente da av. principal fica a área 

administrativa e de atendimento (d), o estacionamento de 

caminhão fica ao lado da doca no lado sul do edifício (e) os 

estacionamentos de veículos leves fica a direita do 

estacionamento administrativo (f).  
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Figura 42: IMAGEM AEREA 

Fonte: GOOGL E Earth 

FOLDER OBTIDO NO SITE DO VIRACOPOS – PÁGINA 06 
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5. JUSTIFICATIVA 

5.1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO 

TERRENO 

5.2. DIAGNÓSTICO DO TERRENO 

5.3. LEVANTAMENTO 

FOTOGRÁFICO 



Figura 43:mapa loc. Fonte: google earth 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

“Sua Mercadoria Acima de TUDO” 

5. JUSTIFICATIVA 

 Devido tratar-se de uma requalificação de pista 

existente, trabalharemos no terreno que hoje já está 

estipulado para o Aeroporto de Vacaria, terreno este o qual 

foi desapropriado, sendo assim possibilitando a transformação 

das áreas em edifícios que atendem a implantação do Terminal 

de Carga baseado na informação do terreno ser pré-definido 

pelo munícipio propõe-se dar segmento a toda infraestrutura a 

qual já tem no local e ampliaremos as quais são necessárias 

suprir a necessidade do terminal de Carga. 

 

2007 2013 2016 2017 

Figura 47: mapa loc. Fonte: google earth 

Figura 44 mapa loc. Fonte: google earth Figura 45:mapa loc. Fonte: google earth Figura 46 mapa loc. Fonte: google earth 

Inicio da 

construção 

2009 
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Imagens fornecidas pelas prefeitura municipal onde demonstram o 

processo da construção da pista 

IMAGEM REPRESENTADO A SITUAÇÃO DO TERRENO EM RELAÇÃO AO 

CENTRO DO MUNICÍPIO DE VACARIA/RS 



ÁREA DE INTERVENÇÃO 

“Sua Mercadoria Acima de TUDO” 

5.1. CONTEXTUALIAÇÃO DO TERRENO 

 Após oito anos de negociações e tramites legais, no 

dia 5 de agosto de 2009 ocorreu, na sede da 

Superintendência de Porto e Hidrovias (SPH), em Porto 

Alegre, a assinatura de autorização do contrato para a 

implantação do Aeroporto de Carga de Vacaria, no valor de 

R$ 16.144.546,21. 

 O terreno definido pela Prefeitura Municipal de 

Vacaria e pelos órgãos responsáveis do Departamento do 

Estado, o terreno está localizado no km 134 da Rodovia 

BR-285, a cerca de 10 km do centro da cidade, que está 

localizada na região nordeste do Estado do Rio Grande do 

Sul, com uma área total de 1.263.287,88m² ou 126,32 há. 

 

 

 Este anteriormente era área de plantação, da mesma forma 

em que o entorno se encontra até hoje. O projeto foi 

elaborado pelo DAP e aprovado pelo V Comando Aéreo 

Regional (Comar), nas devidas normas para a implantação da 

pista. 

 Atualmente no terreno já está implantada a pista 

para pouso e decolagem com dimensões de: 2.140m x 150m. 

Assim a mesma será requalificada, sofrendo um aumento e o 

acréscimo de pistas paralelas a ela. 

Segundo informações obtidas pelo engenheiro de segurança 

Vladmir Pinotti: “A pista do aeroporto de Vacaria será a 

maior do interior do estado do Rio Grande do Sul, com 

2.020m de extensão. A título de comparação, Congonhas, 

em São Paulo, tem 1.940m. “ 

 

Figura 48: situação pista. Fonte: DEINFRA 
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PLANTA BAIXA DA IMPLANTAÇÃO ATUAL DO TERRENO, COM LOTES 

DEMARCADOS PARA A CONSTRUÇÃO DE HANGARES 

A PLANTA FORNECIDA PELA DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA DO ESTADO 

DEMONSTRA TODAS AS DIMENSÕES APLICADAS NO TERRENO. 

SENTIDO 

CIDADE DE 

VACARIA 

SENTIDO 

CIDADE DE 

Lagoa 

Vermelha 

PRINCIPAL 

ACESSO AO 

AEROPORTO 
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5.2. DIAGNÓSTICO DO TERRENO 

 Neste capítulo será explanado sobre as 

condicionantes do terreno, sendo elas urbanísticas, 

físicas e legais A partir dos resultados obtidos no 

diagnóstico da área é possível afirmar que área encontra-

se afastada da cidade, cercado por industrias, o munícipio 

de Vacaria/RS, prevê uma lei Nº 2739/2009 onde dispõe 

sobre o plano básico de zona de proteção do aeroporto 

regional de cargas de vacaria de acordo com o disposto 

no inciso viii, artigo 30 da constituição da república. 

 o terreno conforme mostra na figura 53 consta 

com uma topografia basicamente “nivelada”, porém dado o 

uso do aeroporto foi feito toda terraplanagem, para 

possibilitar a implantação da pista e terminais. 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Residencial         br-285 
industrial 

Figura 50. Mapa de vias e usos.  

Fonte: google earth 

Figura 49. mapa insolação. Fonte: google earth Figura 51. mapa alturas.  

Fonte: google earth 

1 pavimento 
2 pavimentos ou mais 

Figura 52. topografia.  Fonte: prefeitura municipal 

Figura 53. área e limites.  Fonte: prefeitura municipal 
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a. total: 

1.264.056,90 
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5.3. DIAGNÓSTICO DO TERRENO 

 Conforme mencionado nos outros capítulos, este 

terminal de carga implantado no terreno da figura 53, irá 

receber de alguns pontos da cidade mercadorias para a 

distribuição no país e em outros países, para todas estas 

empresas a forma de envio das mercadorias para o 

terminal de carga será via terrestre por meios de 

caminhões (modal rodoviário) e para isto usaram a br-285 

(o único acesso ao aeroporto) para chegarem até o 

terminal. 

 No mapa abaixo, será evidenciado as distâncias 

destas maiores empresas, sua mercadoria principal e a via 

que irão utilizar para chegarem até o aeroporto. 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Figura 54. área do Terreno.  Fonte: Google Earth 

Figura 55. área do Terreno.  Fonte: Google Earth 

EMPRESA MERCADORIA LOCALIZAÇÃO 

AGROPECUÁRIA 

SCHIO 

MAÇÃ + SUCOS  BR-285, km124. 

SCHIO CEREAIS CEREAIS E GRÃOS BR-116  

CHAPADA GRÃOS CEREAIS BR-285, km 134 

MOINHO VACARIA FARINHA Rua DR. Flores, 

800 – centro 

RASIP MAÇÃ Rod. BR-116. Km 

133 

LAZZERI FLORES Rod. 285. 600 

km 127,5 

RAR QUEIJOS E 

VINHOS 

Rod. BR-116. Km 

133 

HERCO-SUL  RAÇÕES Estrada Nery 

Bernardi 665. 

REFRIAR CLIMATIZADORES Rodovia BR 116, 

KM 40,5 nº 

6350 

RODOPLAST PEÇAS PARA 

CAMINHÕES 

rodovia BR 116 

Km 33, nº 

13.600 
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TERMINAL DE PASSAGEIROS, ETAPA FINAL 

DA CONSTRUÇÃO DO MESMO.  

Imagem tirada no local 

Fonte: AUTOR 

VISTA ONDE APARECE A LATERAL DIREITA 

DO TERMINAL DE CARGA E A MÁ CONDIÇÃO 

DO TERRENO. 

Imagem tirada no local 

Fonte: AUTOR 

DEMONTRA A “GUARITA” E CASA DO 

GUARDA, FEITA DE MADEIRA 

PROVISÓRIAMENTE 

Imagem tirada no local 

Fonte: AUTOR 

PÁTIO DE AERONAVE. CERCA DELIMITA 

TODO O TERRENO DO AEROPORTO.  

Imagem tirada no local 

Fonte: AUTOR 

LATERAL DIREITA DO TERMINA ONDE PODE 

SE VER O PÁTIO DE AERONAVE. 

Imagem tirada no local 

Fonte: AUTOR 

IMAGEM FEITA, ONDE MOSTRA A PARTE 

INTERIOR DO TERMINAL DE CARGA.  

Imagem tirada no local 

Fonte: AUTOR 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 
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6. NORMATIVAS 

6.1. ANAC 

6.2. INFRAERO 

6.3 PLANO DIRETOR e PLANO 

AEROVIÁRIO DO ESTADO DO RS. 



 Considerações normativas de intenção geral sobre 

a construção de pista em aeroportos, bem como 

legislações. As normativas são de extrema importância e 

de alta complexidade, porém servem para entendermos os 

usos e funções; 

 

6.1. ANAC  

 A ANAC é: Agência Nacional da Aviação Civil, esta 

agencia tem como objetivo fornecer os regulamentos para 

a construção de Aeródromos e demais serviços 

aeroportuários. A mesma apresenta toda a normativa da 

topografia até a numeração que será pintada na pista do 

Aeroporto. 

 A ANAC utiliza junto a ela outros regulamentos em 

“parceria” com demais instituições que é o caso do CÓDIGO 

DE NATUREZA DE CARGA, o qual foi instituído pelo 

Sistema Integrado de Comércio Exterior - Siscomex-Mantra, 

da Receita Federal do Brasil, e inspirado no código da 

Internacional Air Transport Association - IATA.  Foi 

criado para facilitar e dinamizar o manuseio e a 

armazenagem da carga. A utilização desse código é 

fundamental para o correto tratamento e armazenamento 

da carga, que deve ser registrado no sistema Siscomex-

Mantra pela companhia aérea. 

 

 

NORMATIVAS 
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6.2. INFRAERO 

 A Infraero apresenta o Guia Infraero Cargo, este é 

uma publicação da Empresa Brasileira de Infraestrutura 

Aeroportuária - Infraero, dirigida a todos os envolvidos e 

interessados pela atividade de Logística de Carga dos 

Aeroportos por ela administrados.  

 Por meio deste Guia, a Infraero divulga a 

sistemática adotada em sua rede de Terminais de Logística de 

Carga - rede Teca, envolvendo os processos de Importação, 

Exportação, Carga Nacional, Remessa Expressa - Courier e 

demais serviços, apresentando conteúdo de apoio à 

realização dos procedimentos inerentes às atividades de 

transporte aéreo e desembaraço da carga.  

 A INFRAERO da mesma forma que ANAC 

disponibiliza toda a normativa para a construção de 

aeródromo, bem como a normativa NI- 13.03/E (com) 

publicada no dia 23/01/2011 onde trata sobre os 

procedimentos para utilização de áreas edificadas e ou não 

edificadas, instalações, equipamentos e facilidades em 

aeroportos sob a jurisdição da infraero, A presente Norma 

da INFRAERO tem por finalidade estabelecer diretrizes e 

procedimentos quanto à concessão, gestão e fiscalização 

dos contratos de concessão e utilização de áreas 

edificadas ou não edificadas, instalações, equipamentos, 

facilidades e serviços em aeroportos sob a jurisdição da 

INFRAERO. 

“Sua Mercadoria Acima de TUDO” 
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 Em agosto de 2001, foi elaborado pelo 

Instituto de Aviação Civil (IAC) o Plano de Desenvolvimento 

do Aeroporto de Vacaria, aprovado pela Portaria nº 1149/ 

DGAC, de 01 de agosto de 2001, onde foram estudadas 

especificamente as necessidades de evolução de sua 

infraestrutura, devendo, por conseguinte, o aeroporto ser 

desenvolvido de acordo com este documento, que tem sua 

proposta indicada na página a seguir. Cabe ressaltar que, 

para a implantação do empreendimento, é recomendável o 

início das ações necessárias à desapropriação definitiva da 

área estabelecida para o novo Aeroporto de Vacaria. Além 

disso, as ações administrativas e normativas devem ser 

implementadas, visando preservar a área do entorno do 

novo sítio de ocupações incompatíveis com as atividades 

aeronáuticas. Isto dito no Instituto de Aviação Civil - 

PARGS/2003. 

 

“Sua Mercadoria Acima de TUDO” 

6.3. PLANO DIRETOR E PLANO AEROVIÁRIO DO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO SUL. 

 O Plano Básico de Zona de Proteção do 

Aeroporto Regional de Cargas de Vacaria contém as 

seguintes áreas: Faixa de Pista, Área de Aproximação, Área 

de Decolagem, Área de Transição, Área Horizontal Interna, 

Área Cônica e Área Horizontal Externa, estas especificações 

estão sendo protegidas pela LEI Nº 2739/2009 

 No capitulo IV, onde fala dos usos o ART.34- 

Para efeito desta Lei, ficam instituídas as seguintes 

categorias de uso: Onde diz que a implantação de aeroporto 

classificados como XI - Uso Especial 3 - UE3 os quais 

compreendem atividades que requerem Estudo de Impacto de 

Vizinhança (EIV), notadamente: aeroportos e heliportos; 

 No capítulo V da Mobilidade Urbana o Art. 

23 - Entende-se por Mobilidade Urbana a articulação e 

integração dos componentes estruturados da mobilidade - 

trânsito, transporte, sistema viário, educação de trânsito e 

integração regional - de forma a assegurar o direito de ir e 

vir, com sustentabilidade e considerando a melhor relação 

custo - benefício social.  

 O Art. 24 - São diretrizes da Mobilidade 

Urbana em Vacaria:  Parágrafo Único – Para a criação de 

aeroportos deverão ser respeitadas Leis Municipais 

específicas que instituam o Plano Básico de Zona de 

Proteção de Aeródromos e o Plano Básico de Zoneamento 

de Ruídos. 

 

 

Figura 56. implantação.  Fonte: Pae/RS 
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7.1 CONCEITO  

7.2 PROGRAMA DE NECESSIDADES 

7.3 LEVANTAMENTO FOTOFRÁFICO 

7.4 FLUXOGRAMA  

7.5 ESTUDO DE IMPLANTAÇÃO E 

SETORIZAÇÃO 

7.6 ESTUDO DE MASSAS 



7.1. CONCEITO 

 O conceito desta proposta é a RENOVAÇÃO. 

Transformar o existente em utilidade, a renovação tem origem 

no vocábulo latino renovatĭo. O termo está associado à ação e 

ao efeito de renovar (tornar algo no seu estado inicial, deixá-

lo como novo, reestabelecer algo que se tinha interrompido, 

substituir uma coisa velha por outra nova da mesma categoria 

ou natureza, substituir algo). 

 A ideia parte do uso do aeroporto já existente com a 

intenção de transformá-lo em algo diferente da sua proposta 

inicial. Por hoje ser um aeroporto que terá como foco o 

transporte de passageiro entra a ação de renová-lo como um 

aeroporto de cargas, torná-lo exclusivo ao transporte de 

cargas e ao uso par aviões de tratamento de campo. 

 

7.2 PROGRAMA DE NECESSIDADES  

 Baseado em pesquisas o pré-programa deu-se com áreas 

aproximadas dos setores, sabendo que a pista e os acessos se 

manterão os mesmo que hoje está proposto no terreno. 
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PRÉDIO 01 – ESCRITÓRIOS  ÁREA EM M² 

PRESIDÊNCIA 25,00 

SALA DE DESPACHO 43,00 

WC FEMININO 16,50 

WC MASCULINO 16,50 

SECRETÁRIA 12,50 

ADMINISTRAÇÃO 16,00 

CONTABILIDADE 15,50 

PUBLICIDADE E MKT 15,50 

ALMOXARIFADO 25,00 

CENTRAL DE 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

(CPD) 

20,00 

ÁREA PARA TRIPULAÇÃO 41,00 

ESTACIONAMENTO DE 

VEÍCULOS 
5,520 

CENTRAL DE OPERAÇÕES 

AÉREAS 

56,00 

AIS (Serviço de informações ) 80,00 

ATENDIMENTO MÉDICO 

SALA DE ESPERA 11,00 

SALA DE ATENDIMENTO 12,00 

SALA DE REPOUSO 9,00 

TOTAL 6106,50m² 
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TORRE DE CONTROLE Área em m²  

TÉRREO 46,00 

CIRCULAÇÃO 18,00 

SALA DE DESCANSO 35,00 

COPA 30,00 

WC FEMININO 3,50 

WC MASCULINA 3,50 

SALA DE EQUIPAMENTOS 37,00 

CABINE DE CONTROLE (360°)  47,00 

VARANDA TÉCNICA 29,00 

COBERTURA 51,00 

TOTAL 300m² 
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 TERMINAL DE CARGA Área em m² 

TERMINAL DE IMPORTAÇÃO 1.000 

TERMINAL DE EXPORTAÇÃO 1.100 

DOCAS EXTERNAS 200 

DOCAS INTERNAS 200 

RECEBIMENTO (aeronave) 780 

TERMINAL DE COURIER 300 

TERMINAL DE PERDIMENTO 300, 

BANHEIROS 25,00 

COZINHA 22,00 

REFEITÓRIO 50,00 

FRIGORIFÍCO 35,00 

ADMINISTRAÇÃO 18,00 

SAGUÃO ACESSO 32,00 

ESTACIONAMENTO 

CAMINHÕES 

11.500 

TOTAL 15.562m² 
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7.4. FLUXOGRAMA 

 Os terminais aeroportuários tem o mesmo fluxograma 

de exportação e importação, se estiverem na normativa da 

infraero + anac + siscomex , seguem todos a mesma “lógica” 

de fluxo. Abaixo fluxograma do terminal de exportação e 

todo seu processo. 

FIGURA 57: FLUXO EXPORTAÇÃO. FONTE: GRUCARGO 

FIGURA 58: FLUXO EXPORTAÇÃO. FONTE: GRUCARGO 

exportação 

importação 

 Abaixo segue fluxograma do terminal de Importação, 

onde o mesmo apresenta todo o processo da carga dentro do 

terminal.  
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7.5. ESTUDO IMPLANTAÇÃO E SETORIZAÇÃO 
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ACESSO 

7.6. ESTUDO DE MASSAS | VOLUMETRIA 

GUARITA 

ESTACIONAMENTO 

TERMINAIS 

TORRE CONTR. 

ESCRITÓRIO 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

O único acesso que se tem ao 

aeroporto é a BR-285, onde a cidade 

para o lado direito é vacaria e ao 

lado esquerdo é muito capões. 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 
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TORRE DE COMANDO COM NTERLIGAÇÃO 

AO PRÉDIO DE ESCRITÓRIO. COM 

ESTACIONAMENTO PRIVATIVO E VISTA 360º 

ÂNGULO ONDE APRESENTA A TORRE DE 

CONTROLE E OS ESCRITÓRIOS 

ADMINISTRATIVOS, O MESMO CONTÉM TODO 

SUPORTE MÉDICO. 

IMAGEM DEMONSTRAM OUTRO Ângulo DO 

PAVILHÃO TERMINAIS E ESTACIONAMENTO 

DE CAMINHÕES, FORNECENDO ACESSO 

DIRETAMENTE AO TERMINAL 

PAVILHÃO DOS TERMINAIS DE EXPORTAÇÃO 

E IMPORTAÇÃO, RELACIONADO COM O 

SETOR DOS FUNCIONÁRIOS (REFEITÓRIO, 

AFM, BANHEIROS, VESTIÁRIOS) 

IMAGEM DEMONSTRANDO A GUARITA DE 

ACESSO AO ESCRITÓRIOS E AOS TERMINAIS, 

SABENDO QUE OS TERMINAIS SERÃO 

CERCADOS, COM ENTRADA PROIBIDA 

VISTA ONDE DEMONSTRA O OUTRO ÂNGULO DA 

GUARITA E OS FUNDOS DO SETOR DE 

BANHEIROS E REFEITÓRIO PARA OS 

FUNCIONÁRIOS DO TERMINAL 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 

PROJETO 3D – VOLUME 

PRODUZIDO PELO AUTOR 



c
o
n
s
i
d
e
r
a
ç
õ
e
s
 

8. CONSIDERAÇÕES 

8.1 REFERÊNCIAS 
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8. CONSIDERAÇÕES 

 Após o início do segundo semestre no mês de 

Agosto, iniciou-se uma longa rotina de pesquisas e buscas 

em encontrar o melhor conteúdo para a proposta que foi 

dada nos capítulos anteriores. Desde o inicio soube que 

não seria uma missão fácil, pois a escolha do tema o qual 

abrangia diversos fatores, normas e dados era muito 

complexo. 

 Com o passar das pesquisas e chegando ao final 

deste caderno pude perceber que por mais difícil que 

pareça ser o tema ou as nossas escolhas se houver 

dedicação, “cara de pau” e muita persistência, sempre 

conseguiremos atingir aquilo que esperávamos. Melhoras 

sempre terão, pois se trata de uma pesquisa e no curso de 

Arquitetura e Urbanismo uma pesquisa de referencial 

teórico não é algo que se vê com frequência. 

 Por fim este trabalho pode apresentar como o 

município de Vacaria possuí um grande bem recém 

construído e baseado nas pesquisa pode-se realmente 

afirmar que a implantação do terminal seria de grande 

potencial para o mesmo, desta forma desejo do fundo do 

coração seguir com este trabalho e na realização de um 

TCC II  ainda melhor, com uma proposta adequada e que 

ajude o meu munícipio, as pessoas as quais moram nele e as 

grandes empresas, para assim poder concluir o curso com 

sentimento de missão cumprida. 
Figura 57: Avião e Pista (IMAGEM ILUSTRATIVA) 

Fonte: Rakuten (2015) 
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